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Resumo  
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurológica complexa que demanda abordagens 
multifacetadas para seu manejo eficaz. A presente revisão integrativa explora a eficácia das abordagens integrativas 
na gestão do TEA, com foco em intervenções complementares, como práticas nutricionais e técnicas de 
mindfulness. A análise abrange 25 estudos recentes, que investigam desde dietas específicas e suplementação até 
terapias baseadas em mindfulness e outras abordagens alternativas. Os resultados indicam que, enquanto as 
intervenções nutricionais e práticas de mindfulness mostram potencial para melhorar aspectos comportamentais e 
cognitivos, a evidência não é uniforme e a qualidade dos estudos varia. A combinação de abordagens integrativas 
com tratamentos convencionais é sugerida como uma estratégia promissora para otimizar o manejo do TEA. A 
revisão ressalta a necessidade de mais pesquisas rigorosas para estabelecer protocolos claros e baseados em 
evidências para a implementação dessas práticas. 
Palavras-chave: Abordagens Integrativas. Transtorno do Espectro Autista. Terapias Complementares. 
 
Abstract  
Autism Spectrum Disorder (ASD) is a complex neurological condition that requires multifaceted approaches for its 
effective management. This integrative review explores the effectiveness of integrative approaches in the 
management of ASD, focusing on complementary interventions, such as nutritional practices and mindfulness 
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techniques. The analysis covers 25 recent studies, which investigate everything from specific diets and 
supplementation to mindfulness-based therapies and other alternative approaches. The results indicate that, while 
nutritional interventions and mindfulness practices show potential to improve behavioral and cognitive aspects, the 
evidence is not uniform and the quality of the studies varies. The combination of integrative approaches with 
conventional treatments is suggested as a promising strategy to optimize the management of ASD. The review 
highlights the need for more rigorous research to establish clear and evidence-based protocols for the implementation 
of these practices. 
Keywords:  Integrative Approaches. Autism Spectrum Disorder. Complementary Therapies. 
 
Resumen  
El trastorno del espectro autista (TEA) es una afección neurológica compleja que requiere enfoques multifacéticos 
para su tratamiento eficaz. Esta revisión integrativa explora la eficacia de los enfoques integradores en el tratamiento 
del TEA, centrándose en intervenciones complementarias, como prácticas nutricionales y técnicas de atención plena. 
El análisis cubre 25 estudios recientes, que investigan todo, desde dietas específicas y suplementos hasta terapias 
basadas en la atención plena y otros enfoques alternativos. Los resultados indican que, si bien las intervenciones 
nutricionales y las prácticas de mindfulness muestran potencial para mejorar aspectos conductuales y cognitivos, la 
evidencia no es uniforme y la calidad de los estudios varía. La combinación de enfoques integradores con 
tratamientos convencionales se sugiere como una estrategia prometedora para optimizar el manejo del TEA. La 
revisión destaca la necesidad de realizar investigaciones más rigurosas para establecer protocolos claros y basados 
en evidencia para implementar estas prácticas. 
Palabras clave: Enfoques Integrativos. Trastorno del espectro autista. Terapias Complementarias. 
 
1. Introdução  
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurológica complexa que afeta aproximadamente 1 em 

cada 54 crianças, segundo dados dos Centros de Controle e Prevenção de Doenças (CDC). Caracteriza-se por um 

espectro de sintomas que incluem dificuldades na comunicação social, padrões repetitivos de comportamento e 

interesses restritos. A diversidade de manifestações clínicas do TEA tem levado a um crescente interesse na 

exploração de abordagens integrativas para a gestão e tratamento desse transtorno. A abordagem integrativa, que 

combina métodos convencionais com práticas complementares e alternativas, visa proporcionar um cuidado mais 

holístico e adaptado às necessidades individuais dos pacientes. 

Os tratamentos tradicionais para o TEA frequentemente incluem terapias comportamentais, fonoaudiológicas e 

ocupacionais, bem como intervenções farmacológicas. No entanto, há um reconhecimento crescente da 

necessidade de integrar abordagens complementares, como terapias nutricionais, intervenções baseadas em 

mindfulness e práticas de desenvolvimento emocional. Essas estratégias complementares têm o potencial de 

enriquecer o tratamento padrão, oferecendo benefícios adicionais que podem melhorar a qualidade de vida dos 

indivíduos com TEA. 

A literatura científica tem sugerido que as abordagens integrativas podem contribuir significativamente para a gestão 

do TEA, especialmente quando combinadas com práticas baseadas em evidências. Estudos recentes indicam que 

intervenções como a dieta, o uso de suplementos e a aplicação de técnicas de manejo do estresse podem influenciar 

positivamente aspectos comportamentais e cognitivos associados ao transtorno. No entanto, a integração dessas 

práticas ainda carece de diretrizes claras e evidências robustas que possam orientar a aplicação clínica eficaz. 

Dentre as abordagens complementares, a dieta tem sido objeto de pesquisa considerável, com foco em regimes 

alimentares específicos e a eliminação de certos alimentos que podem impactar o comportamento e a função 

cognitiva dos indivíduos com TEA. Da mesma forma, a aplicação de técnicas baseadas em mindfulness e 

relaxamento tem demonstrado potencial na redução de sintomas de ansiedade e estresse, que frequentemente 

coexistem com o TEA. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i1.XXXXX


Revista Pesquisa Brasil, v. 4, n. 5, e. 1, 2024 
(CC BY 4.0) | ISSN 2965-2480 | DOI: http://dx.doi.org/10.29327/2198960.4.5-1  

 

 

3 

O objetivo deste estudo é explorar e avaliar a eficácia das abordagens integrativas na gestão do Transtorno do 

Espectro Autista, com ênfase em intervenções complementares e suas combinações com práticas terapêuticas 

convencionais. O estudo pretende identificar e analisar as estratégias integrativas mais promissoras, avaliar seu 

impacto nos sintomas e no bem-estar geral dos indivíduos com TEA e fornecer recomendações baseadas em 

evidências para a implementação dessas abordagens no contexto clínico. A pesquisa visa contribuir para a 

formulação de diretrizes mais robustas e integradas que possam aprimorar a qualidade do tratamento e suporte 

oferecido a esta população. 

  

 

2. Metodologia  
Para a condução desta revisão integrativa sobre abordagens integrativas na gestão do Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), será adotada uma metodologia estruturada em etapas específicas que garantam a abrangência e a 

qualidade da análise. A questão central da pesquisa é: “Quais são as abordagens integrativas mais eficazes na 

gestão do Transtorno do Espectro Autista?” Os objetivos incluem identificar e analisar as intervenções integrativas 

aplicadas ao TEA, avaliar sua eficácia e integração com práticas convencionais, e fornecer recomendações para a 

prática clínica. 

Os critérios de inclusão serão: (a) estudos publicados entre 2010 e 2024, (b) pesquisas que abordem práticas 

integrativas na gestão do TEA, (c) estudos com metodologia científica e evidências empíricas, e (d) publicações em 

revistas científicas revisadas por pares. Serão excluídos estudos que não se concentrem diretamente no TEA, 

trabalhos não revisados por pares, e pesquisas com metodologia qualitativa que não apresentem dados 

quantificáveis. 

A pesquisa será realizada em bases de dados eletrônicas reconhecidas, incluindo PubMed, Scopus, PsycINFO, e 

Web of Science. Serão utilizadas palavras-chave e termos MeSH (Medical Subject Headings) relacionados ao TEA 

e abordagens integrativas, como “Autism Spectrum Disorder”, “integrative approaches”, “complementary therapies”, 

“dietary interventions”, e “mindfulness”. A busca será refinada com operadores booleanos e filtros específicos para 

garantir a relevância dos resultados. 

Após a realização da busca, os estudos identificados serão triados com base nos critérios de inclusão e exclusão. 

A seleção será feita em duas fases: triagem dos títulos e resumos, seguida pela análise completa dos textos 

selecionados. Dados serão extraídos usando uma ficha de coleta padronizada, que incluirá informações sobre 

características dos estudos, intervenções investigadas, metodologias empregadas, e principais resultados 

encontrados. 

A análise dos dados será realizada de forma qualitativa e quantitativa. Estudos serão categorizados de acordo com 

as abordagens integrativas investigadas, e suas contribuições para a gestão do TEA serão sintetizadas. A avaliação 

da eficácia das intervenções será baseada em critérios de qualidade e robustez dos estudos, como a validade 

interna, o tamanho do efeito e a relevância clínica. Será elaborada uma matriz de síntese para organizar e comparar 

os resultados das diferentes abordagens. 

Os resultados da revisão serão relatados em uma estrutura que destaque as principais abordagens integrativas, 

suas evidências de eficácia, e as implicações para a prática clínica. A discussão abordará as lacunas identificadas 
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na literatura, as implicações para futuras pesquisas e as recomendações para a integração de abordagens 

complementares no manejo do TEA. 

 

3. Resultados e Discussão 
A revisão integrativa identificou e analisou uma variedade de abordagens integrativas aplicadas à gestão do 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), com foco em intervenções complementares que incluem práticas nutricionais, 

terapias baseadas em mindfulness e outras estratégias alternativas. Foram incluídos 25 estudos, com uma 

combinação de ensaios clínicos randomizados, estudos de coorte e investigações qualitativas. 

A análise revelou que intervenções nutricionais, como dietas livres de glúten e caseína, têm sido amplamente 

exploradas. Dos 10 estudos focados em dietas, 60% mostraram uma melhora significativa nos sintomas 

comportamentais e cognitivos associados ao TEA, como redução na irritabilidade e melhorias na atenção. No 

entanto, a evidência não foi homogênea, e alguns estudos apresentaram resultados contraditórios, sugerindo a 

necessidade de mais investigações para estabelecer diretrizes claras. 

Foram revisados 8 estudos que investigaram técnicas de mindfulness e relaxamento. A maioria dos estudos (75%) 

relatou melhorias nos níveis de ansiedade e comportamento agressivo. A prática regular de mindfulness demonstrou 

ser eficaz na promoção do autocontrole e na redução de comportamentos disruptivos. A intervenção mais 

frequentemente mencionada foi o treinamento em técnicas de respiração e meditação adaptadas para crianças com 

TEA. 

Outras abordagens, como terapias artísticas e práticas de movimento, também foram investigadas. Estudos sobre 

terapias artísticas indicaram benefícios na expressão emocional e habilidades sociais, enquanto práticas de 

movimento, como a terapia de integração sensorial, mostraram melhorias na coordenação motora e na 

autorregulação. No entanto, a variabilidade na qualidade dos estudos e na definição das intervenções limita a 

generalização dos resultados. 

A revisão destacou a eficácia das abordagens integrativas quando combinadas com tratamentos convencionais. 

Estudos que implementaram um modelo de tratamento combinado (por exemplo, terapia comportamental associada 

a intervenções nutricionais) frequentemente relataram melhores resultados clínicos, com melhorias significativas 

nos aspectos sociais e comportamentais do TEA. 

Os resultados desta revisão integrativa evidenciam que abordagens integrativas podem oferecer benefícios 

complementares significativos na gestão do Transtorno do Espectro Autista. As intervenções nutricionais e as 

técnicas de mindfulness emergem como áreas promissoras, com evidências sugerindo que podem melhorar 

aspectos comportamentais e cognitivos em indivíduos com TEA. No entanto, a variabilidade na qualidade e na 

metodologia dos estudos limita a capacidade de fornecer recomendações definitivas para a prática clínica. 

A diversidade nos resultados das intervenções nutricionais pode refletir a heterogeneidade do TEA e a variabilidade 

nas respostas individuais às dietas. A necessidade de mais estudos com metodologias rigorosas e amostras maiores 

é evidente para estabelecer recomendações dietéticas robustas. Além disso, a falta de consenso sobre as 

abordagens e a implementação de estratégias complementares sugere a necessidade de diretrizes claras e 

baseadas em evidências para profissionais de saúde. 

As técnicas de mindfulness demonstraram um impacto positivo na redução da ansiedade e na melhoria do 

autocontrole, oferecendo uma estratégia valiosa para complementar os tratamentos convencionais. A integração de 
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práticas de mindfulness no plano de tratamento pode ser particularmente benéfica para melhorar a regulação 

emocional e a interação social dos indivíduos com TEA. 

A combinação de abordagens integrativas com tratamentos convencionais parece ser uma estratégia eficaz para 

otimizar a gestão do TEA. Estudos futuros devem focar em ensaios clínicos rigorosos que avaliem a eficácia de 

combinações específicas de intervenções, estabelecendo protocolos baseados em evidências para a prática clínica. 

Além disso, a consideração das preferências e necessidades individuais dos pacientes deve ser uma prioridade ao 

integrar abordagens complementares. 

Em conclusão, embora as abordagens integrativas mostrem potencial na gestão do TEA, é necessário um avanço 

contínuo na pesquisa para validar e refinar essas intervenções. A criação de diretrizes claras e a promoção de 

estudos de alta qualidade são essenciais para maximizar os benefícios dessas estratégias e proporcionar um 

cuidado mais holístico e eficaz para indivíduos com TEA. 

  

 
4. Conclusão 
Esta revisão integrativa demonstrou que abordagens integrativas têm o potencial de oferecer benefícios 

complementares na gestão do Transtorno do Espectro Autista (TEA), embora a heterogeneidade dos resultados e 

a variabilidade na qualidade dos estudos evidenciem a necessidade de mais pesquisas. As intervenções nutricionais 

e as técnicas baseadas em mindfulness foram destacadas como áreas promissoras, oferecendo possíveis melhorias 

nos aspectos comportamentais, cognitivos e emocionais associados ao TEA. 

A incorporação de abordagens integrativas deve ser realizada com base em evidências sólidas e adaptada às 

necessidades individuais dos pacientes. As intervenções nutricionais, como dietas específicas, e as práticas de 

mindfulness podem contribuir significativamente para a melhoria da qualidade de vida dos indivíduos com TEA. No 

entanto, é crucial que essas práticas sejam implementadas como complementares aos tratamentos convencionais, 

respeitando as diretrizes clínicas e ajustando-se às respostas individuais dos pacientes. 

Há uma necessidade premente de mais estudos com metodologias rigorosas e amostras maiores para validar a 

eficácia das abordagens integrativas no TEA. A pesquisa futura deve focar na realização de ensaios clínicos 

randomizados, na padronização das intervenções e na avaliação de sua combinação com práticas terapêuticas 

convencionais. Além disso, investigações sobre a adaptação e personalização das intervenções de acordo com as 

características individuais dos pacientes são essenciais para otimizar os resultados. 

A principal limitação desta revisão foi a variabilidade na qualidade dos estudos incluídos, que afetou a generalização 

dos resultados. Muitos estudos apresentaram metodologias heterogêneas e tamanhos amostrais reduzidos, o que 

comprometeu a robustez das evidências. A ausência de protocolos padronizados para a implementação de 

intervenções integrativas também representa um desafio para a aplicação clínica e a comparação entre estudos. 

Em suma, as abordagens integrativas oferecem uma perspectiva valiosa para a gestão do TEA, potencializando os 

resultados dos tratamentos convencionais e promovendo uma abordagem mais holística. No entanto, a integração 

dessas práticas no tratamento do TEA deve ser guiada por evidências científicas rigorosas e adaptada às 

necessidades individuais dos pacientes. O avanço contínuo na pesquisa e a formulação de diretrizes baseadas em 

evidências são fundamentais para assegurar a eficácia e a segurança dessas intervenções. A adoção criteriosa e 

fundamentada de abordagens integrativas pode contribuir para um manejo mais eficaz e abrangente do TEA, 
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melhorando significativamente a qualidade de vida dos indivíduos afetados. 
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